
Introdução

A suplementação de creatina hoje em dia

é uma prática muito comum, adotada por

atletas e frequentadores de ginásios para

terem um melhor desempenho físico. Com

o número de pessoas que frequentam

ginásios a aumentar, consequentemente

aumentam também os mitos e a

desinformação, o que pode levar a sérios

problemas de saúde pelo uso indevido da

suplementação de creatina (Gualano et

al., 2010; Kreider et al., 2017).
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Objetivos

Avaliar hábitos de consumo de

suplementos de creatina em pessoas que

frequentam ginásios.
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Metodologia 

O estudo caracteriza-se como transversal e

observacional de carácter quantitativo. Foi aplicado

um questionário a 158 frequentadores dos ginásios

da cidade de Bragança. A análise estatística foi

conduzida para descrição amostral e análise

comparativa entre os grupos por sexo. Foi aplicado

o teste de qui-quadrado de duas proporções

simples (X2). Para significância estatística foi

adotado o valor de p < 0.05. Todas as análises

estatísticas foram realizadas em linguagem de

programação PythonTM (Naranjo et al.,2022).

Apresentação dos resultados

Tabela 1- Caraterísticas da amostra

Conclusão

As variáveis sexo, IMC, ser fumador, gramas de creatina

ingerida por dia, nível de informação acerca do

suplemento e conhecimento sobre os efeitos colaterais,

demonstram ser os melhores preditores do uso excessivo

de creatina. Em relação ao nível de conhecimento da

suplementação de creatina e seus efeitos colaterais, existe

uma associação positiva, indicando que o grupo que

menos conhece a suplementação e seus efeitos colaterais

tem um maior uso da creatina.

Concluiu-se que há necessidade de aumentar a literacia

na população sobre a suplementação de creatina para que

estas possam usar o suplemento de forma mais

consciente e segura, sob supervisão de um profissional

de saúde.

Resultados

Hábitos de consumo de suplementos de creatina em ginásios da cidade 
de Bragança

O modelo de regressão logística apresentou

uma boa capacidade preditiva do uso

excessivo de creatina relativamente a

Variáveis independentes Var-alvo

Sexo 0.14

IMC 0.24

Ser fumador 0.33

Gramas de creatina ingeridas por dia 0.50

Nível de informação a respeito do suplemento -0.21

Conhecimento a cerca dos efeitos colaterais 

do suplemento

-0.29

Gráfico 1- Informação sobre suplementação
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Gráfico 2- Motivos do consumo de creatina

37,29% dos homens

começaram a consumir

por influência de outos

atletas e 27,78% das

mulheres pela influência

das redes sociais
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